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Gostaríamos de informar que este capítulo foi desenvolvido com o auxílio do ChatGPT 
e de outras ferramentas de inteligência artificial. Essas ferramentas foram utilizadas 
para a correção de parágrafos, melhoria da estrutura do texto, sugestão de novos 
tópicos e organização do conteúdo.

É importante destacar que a inteligência artificial não gerou o texto em sua totalidade, 
mas atuou como um copiloto de ideias, auxiliando na criação, revisão, reescrita de 
parágrafos e refinamento do material apresentado. Dessa forma, reforçamos o grande 
potencial da sinergia criativa entre o autor e as ferramentas de inteligência artificial.

Além disso, ao longo do texto, serão oferecidas dicas de como utilizar a inteligência 
artificial para aprimorar a qualidade dos podcasts produzidos.

Devido à brevidade deste texto, não abordaremos as implicações éticas e práticas do 
uso da inteligência artificial na educação. No entanto, essa discussão é fundamental e 
já pode ser encontrada em várias fontes bibliográficas disponíveis.
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Introdução

A divulgação científica tem um papel crucial em nossa sociedade contemporânea. 
Ao traduzir a linguagem complexa da ciência para termos acessíveis ao público não 
especialista, ela não apenas democratiza o conhecimento, mas também fomenta uma 
cultura de curiosidade e pensamento crítico. Em um mundo inundado por informações, 
nem sempre fidedignas, a divulgação científica emerge como um farol, guiando 
as pessoas em direção a fontes mais confiáveis e promovendo uma compreensão 
aprofundada do mundo natural e das inovações tecnológicas que moldam nossas 
vidas.

No contexto educacional, essa função se torna ainda mais vital, pois o contato com a 
divulgação científica desde cedo pode despertar vocações, inspirar futuras gerações 
de cientistas e, fundamentalmente, equipar os alunos com as ferramentas necessárias 
para analisar informações de forma criteriosa e tomar decisões informadas em seu 
cotidiano.

A expansão das mídias digitais abriu um leque de possibilidades para a divulgação 
científica atingir públicos cada vez maiores e mais diversos. Podcasts, vídeos online, 
redes sociais e plataformas interativas tornaram-se canais eficazes para disseminar o 
conhecimento científico de forma inovadora e engajadora, muitas vezes com custos 
operacionais significativamente menores do que os métodos tradicionais, como 
publicações impressas ou eventos presenciais. Essa democratização do acesso à 
produção e ao consumo de conteúdo científico é um dos grandes trunfos da era digital.

Cada uma dessas mídias oferece atributos únicos. Os podcasts, em particular, 
destacam-se por sua portabilidade e pela capacidade de se integrarem à rotina diária 
das pessoas. Seja no transporte público, durante atividades físicas ou em momentos 
de lazer, o formato em áudio permite que o aprendizado aconteça de forma orgânica e 
flexível, atendendo àqueles que aprendem melhor ouvindo ou que dispõem de tempo 
limitado para dedicar-se aos estudos de maneira formal.
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Os vídeos, por sua vez, enriquecem a experiência com elementos visuais que podem 
facilitar a compreensão de conceitos complexos e ilustrar fenômenos científicos de 
forma dinâmica. Já as redes sociais potencializam a interação e o debate, criando 
espaços virtuais onde o público pode expressar suas dúvidas, compartilhar suas 
perspectivas e construir conhecimento de forma colaborativa.

Essa diversificação de abordagens pedagógicas não apenas respeita a individualidade 
dos ritmos e estilos de aprendizagem, mas também injeta dinamismo e acessibilidade 
ao processo educativo. Ao integrar essas mídias digitais ao currículo tradicional, as 
instituições de ensino expandem o universo de recursos disponíveis, oferecendo 
materiais complementares que reforçam o aprendizado em sala de aula e, ao mesmo 
tempo, estimulam a busca autônoma por conhecimento, preparando os alunos para 
serem aprendizes ao longo de toda a vida.

O presente capítulo explorará em profundidade o potencial dos podcasts como 
ferramenta de divulgação científica e ensino, desvendando suas particularidades, 
vantagens e o passo a passo para sua produção eficaz.
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A história dos podcasts remonta ao início dos anos 2000, com a popularização 
de dispositivos como o iPod, da Apple, que deu origem ao termo podcasting (uma 
combinação de iPod e broadcasting). A criação do termo podcast é creditada a um 
artigo do jornal britânico The Guardian, publicado em 12 de fevereiro de 2004. A 
tecnologia por trás dos podcasts baseia-se na distribuição de arquivos de áudio por 
meio de feeds RSS, permitindo que os usuários façam o download automático de 
novos episódios em seus dispositivos.

Inicialmente, os podcasts eram uma novidade para entusiastas de tecnologia, mas 
rapidamente ganharam popularidade devido à sua conveniência e acessibilidade. As 
primeiras plataformas de podcasting, como o iTunes, da Apple, desempenharam um 
papel crucial na disseminação dessa nova forma de mídia.

À medida que a tecnologia avançava, os podcasts evoluíram para incluir uma ampla 
gama de temas e formatos. Programas de rádio tradicionais passaram a disponibilizar 
seus conteúdos como podcasts, enquanto novos criadores de conteúdo emergiram, 
abordando temas que vão de notícias e política a entretenimento e educação. A 
portabilidade dos dispositivos móveis e a expansão do acesso à internet facilitaram 
o crescimento exponencial dos podcasts, permitindo que os ouvintes acessassem 
uma infinidade de programas em qualquer lugar e a qualquer momento. Além disso, 
a facilidade de produção e a baixa barreira de entrada possibilitaram que indivíduos 
sem grandes recursos financeiros criassem e distribuíssem seus próprios podcasts.

Essa evolução foi impulsionada por fatores tecnológicos e culturais. Do ponto de 
vista tecnológico, a inclusão nativa de podcasts em plataformas como o iTunes (a 
partir de 2005) e, posteriormente, em aplicativos móveis, democratizou o acesso e a 
produção – gravar e distribuir um episódio tornou-se barato e tecnicamente simples. 
Culturalmente, os hábitos de consumo de áudio mudaram: o público passou a 
valorizar a escuta sob demanda, diferente do rádio tradicional. Os ouvintes passaram 
a escolher o conteúdo que desejam, na hora que desejam, configurando o chamado 
narrowcasting (transmissão direcionada a nichos). Isso deu aos criadores liberdade 
para explorar formatos mais diversos e aprofundar mensagens sem as amarras de 
uma grade de radiodifusão.

Um pouco da história 
dos podcasts
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Em resumo, em duas décadas os podcasts passaram de um experimentalismo de 
entusiastas para um fenômeno de massa, integrando-se à cultura popular e acadêmica.

Nos últimos anos, os podcasts tornaram-se uma força dominante no mundo da mídia 
digital. Grandes empresas de tecnologia e mídia, como Spotify e Google, investiram 
pesadamente no desenvolvimento de plataformas de podcasting, enquanto produtores 
independentes e celebridades ampliaram suas audiências por meio desse meio. A 
integração de tecnologias emergentes, como inteligência artificial e análise de dados, 
aprimorou a experiência do ouvinte, oferecendo recomendações personalizadas e 
melhorando a qualidade da produção.

Atualmente, os podcasts são uma ferramenta poderosa não apenas para 
entretenimento, mas também para educação, marketing e comunicação corporativa, 
refletindo sua evolução contínua e seu impacto crescente na forma como consumimos 
informações e histórias.

Nosso objetivo não é apresentar um estudo exaustivo sobre podcasts, mas sim 
fornecer um guia prático e conciso que destaque os potenciais dessa tecnologia e 
como adotá-la no mundo educacional e na divulgação científica.

Os objetivos do curso sobre como fazer um podcast científico são:

Compreender e entender a importância da divulgação científica e explorar as 
diversas mídias no processo de ensino: 

Este objetivo busca aprofundar a percepção sobre como a divulgação científica não 
apenas democratiza o acesso ao conhecimento, mas também torna o aprendizado 
mais dinâmico e envolvente. A proposta é evidenciar a relevância de comunicar 
descobertas e conceitos de forma clara e acessível, utilizando plataformas variadas, 
como podcasts, vídeos, redes sociais e publicações digitais, que ampliam o alcance e 
facilitam a compreensão, especialmente no ensino da Química. Ao integrar métodos 
tradicionais de ensino com novas tecnologias de comunicação, pretende-se estimular 
a curiosidade dos alunos, incentivar o pensamento crítico e transformar conteúdos 
potencialmente complexos em experiências interativas e inspiradoras.

Objetivos
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Aprender sobre a história e a evolução dos podcasts: 

Este objetivo busca proporcionar uma visão abrangente e detalhada sobre a trajetória 
dos podcasts, desde seus primórdios até a consolidação como uma das mais inovadoras 
formas de comunicação digital. A proposta é oferecer uma narrativa que não apenas 
descreva os marcos históricos, mas também analise como os podcasts se adaptaram 
às transformações tecnológicas e culturais ao longo do tempo. Nesse contexto, serão 
enfatizados momentos cruciais, como a popularização do iPod, que revolucionou o 
consumo de mídia ao permitir que os usuários carregassem suas bibliotecas de áudio 
para qualquer lugar, e o papel do MP3 player, que democratizou o acesso a conteúdos 
digitais por meio de sua portabilidade e facilidade de uso.

Compreender as vantagens de usar podcasts para ensinar ciências 
de forma geral: 

Este objetivo busca explorar de maneira abrangente os benefícios dos podcasts como 
ferramenta educativa em diversas áreas das ciências. Os podcasts oferecem uma 
flexibilidade única, permitindo que os conteúdos sejam acessados a qualquer hora e 
lugar, o que facilita a aprendizagem autônoma e se adapta aos diferentes ritmos dos 
alunos. Além disso, sua alta acessibilidade, em grande parte gratuita e disponível em 
múltiplas plataformas digitais, elimina barreiras geográficas e financeiras, ampliando 
o alcance dos ensinamentos para públicos variados.

Cultivar aptidões para idealizar e realizar podcasts: 

Este objetivo visa desenvolver habilidades para a concepção e produção de podcasts, 
orientando os participantes a identificar temas relevantes por meio da análise do 
perfil dos ouvintes e do monitoramento contínuo de inovações científicas. Além disso, 
incentiva a criação de episódios com abordagens criativas e estruturas variadas, 
transformando a técnica em uma ferramenta dinâmica e envolvente para a divulgação 
do conhecimento.

Aprimorar técnicas de pesquisa e roteirização: 

Desenvolver a habilidade de coletar e analisar informações de diversas fontes, adotando 
metodologias inovadoras para estruturar narrativas complexas e multifacetadas. O 
intuito é capacitar profissionais a criar roteiros que transcendam a simples concisão 
e objetividade, integrando dados e insights de forma persuasiva e empregando 
estratégias avançadas de storytelling para edificar narrativas surpreendentes e cheias 
de nuances. Essa abordagem requer o uso de recursos linguísticos sofisticados, 
metáforas impactantes e estruturas não convencionais, transformando o conteúdo 
original em uma experiência comunicacional excepcionalmente fascinante, altamente 
acessível e envolvente, que intensifica eficazmente o engajamento e a retenção da 
mensagem.
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Aprimorar técnicas de pesquisa e roteirização: 

Capacitar os participantes com habilidades para desenvolver roteiros concisos e 
informativos, embasados em técnicas aprofundadas de storytelling, ou seja, uma 
narrativa envolvente que capture e mantenha a atenção do público. Além disso, incentivar 
a elaboração de conteúdos dinâmicos e bem estruturados, que, por meio de uma 
abordagem detalhada e meticulosa, se transformem em materiais significativamente 
mais fascinantes, altamente acessíveis e efetivamente engajadores para o público-
alvo, promovendo maior interação e compreensão dos temas abordados.

Familiarizar-se com ferramentas e equipamentos para gravação e edição de 
áudio: 

Orientar os participantes sobre o uso de diversos softwares especializados, como o 
Audacity, por exemplo, para realizar a edição de áudio. Além disso, abordar a adição 
de efeitos sonoros específicos e a integração de músicas de forma a enriquecer o 
conteúdo, garantindo que o resultado final seja tecnicamente impecável e artisticamente 
impactante.

Integração de IA na produção de podcasts: 

Exemplificar aplicações práticas de inteligência artificial na elaboração de roteiros, 
síntese de voz e otimização de processos de produção.

Garantir a acessibilidade: 

Incentivar a adição de legendas, transcrições e outras facilidades para tornar os 
podcasts acessíveis a todos os públicos.

Implementar interatividade e engajamento:

Discutir maneiras de envolver os ouvintes por meio de sessões de perguntas e 
respostas, conteúdos dinâmicos e feedback interativo.

Divulgar o podcast de forma eficaz: 

Fornecer estratégias de marketing detalhadas e identificar plataformas especializadas 
para a publicação e promoção dos podcasts, utilizando como referência as táticas 
adotadas por outros podcasts de sucesso. Além disso, orientar sobre a criação 
de campanhas impactantes e o uso de redes sociais e ferramentas de análise de 
audiência para monitorar o desempenho do conteúdo. Dessa forma, é possível ajustar 
as estratégias de divulgação de maneira contínua, garantindo que o podcast atinja 
de forma estratégica seu público-alvo, ampliando o engajamento e fortalecendo a 
presença no mercado.
 
Incorporar vídeo na produção de podcasts: 

Abordar técnicas de narração e o possível uso de imagens para criar conteúdo em 
vídeo complementar ao podcast, possibilitando a inclusão do conteúdo em plataformas 
tradicionalmente voltadas ao material com foco no visual.
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Flexibilidade e Acessibilidade

Facilidade de acesso: 

Os podcasts oferecem uma maneira extremamente conveniente e flexível de consumo 
de conteúdo, pois podem ser ouvidos em praticamente qualquer lugar e a qualquer 
hora do dia. Essa acessibilidade permite que os alunos se beneficiem de conteúdo 
educacional ou informativo mesmo enquanto estão em trânsito, seja durante o 
deslocamento para o trabalho ou a escola, ou enquanto realizam tarefas cotidianas. 
Além disso, os podcasts podem ser escutados durante a prática de atividades 
físicas, como caminhar, correr ou pedalar, e também durante a realização de tarefas 
domésticas ou profissionais, tornando o processo de aprendizado e entretenimento 
mais integrado à rotina diária.

Gratuidade e disponibilidade: 

Outro aspecto significativo é que a maioria dos podcasts está disponível de forma 
gratuita, sem a necessidade de pagamentos ou assinaturas onerosas. Essa 
característica torna o acesso ao conhecimento e à informação ainda mais democrático, 
permitindo que um público diversificado tenha a oportunidade de ouvir e aprender. 
Além disso, esses conteúdos são facilmente encontrados e acessíveis por meio de 
diversas plataformas de streaming e aplicativos especializados, o que garante que os 
usuários possam explorar uma ampla gama de temas e tópicos de seu interesse com 
apenas alguns clique

Por que usar podcasts no ensino e/
ou na divulgação científica?
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Diversificação de Métodos de Ensino

Complementaridade: 

Os recursos em áudio podem ser utilizados de maneira estratégica para complementar 
as aulas tradicionais, enriquecendo o processo de ensino e aprendizagem. Além de se 
aliarem aos materiais escritos, eles proporcionam uma camada adicional de reforço 
do conteúdo, permitindo que os alunos revisem e internalizem os conceitos de forma 
mais dinâmica e diversificada, contribuindo para uma compreensão mais profunda do 
assunto abordado.

Engajamento: 

O formato de áudio, com suas características únicas de entonação, ritmo e variação de 
voz, pode ser especialmente atrativo para estudantes que possuem uma preferência 
ou facilidade no aprendizado auditivo. Esse recurso estimula o engajamento dos 
alunos ao oferecer uma experiência mais interativa e personalizada, ajudando-os a 
manter a atenção e a motivação, promovendo uma maior assimilação dos conteúdos 
ensinados.

Aprofundamento e Atualização

Entrevistas com especialistas: 

Os podcasts têm a capacidade de incluir entrevistas com renomados cientistas 
e especialistas da área em abordagem, proporcionando aos ouvintes uma visão 
detalhada e atualizada dos avanços científicos e das descobertas no campo. Durante 
essas conversas, os especialistas compartilham suas experiências, desafios e 
sucessos, oferecendo insights práticos e aplicados que enriquecem o entendimento 
dos temas abordados, além de incentivar uma reflexão crítica sobre os métodos e 
resultados das pesquisas.

Discussões temáticas: 

Outra vantagem dos podcasts é a possibilidade de explorar e discutir temas avançados 
e as tendências recentes na área desejada de maneira mais informal e acessível. 
Esse formato favorece debates dinâmicos, em que conceitos complexos podem ser 
desmembrados em partes mais compreensíveis, permitindo que tanto estudantes 
quanto profissionais se envolvam em discussões aprofundadas e esclarecedoras. 
Dessa forma, os ouvintes podem se sentir motivados a acompanhar as inovações do 
campo e a participar ativamente da disseminação do conhecimento.
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Desenvolvimento de Habilidades

Aperfeiçoamento da escuta ativa: 

O uso de recursos em áudio contribui significativamente para o desenvolvimento das 
habilidades de escuta ativa e da compreensão auditiva dos alunos. Ao se exporem 
a diferentes entonações, ritmos e variações na fala, os estudantes são incentivados 
a prestar atenção aos detalhes e nuances da comunicação, o que resulta em uma 
melhora substancial na capacidade de absorver e interpretar informações orais. Esse 
processo não apenas fortalece a compreensão do conteúdo, mas também aprimora a 
capacidade dos alunos e interessados em ciência de processar e responder de forma 
crítica a diferentes pontos de vista apresentados.

Estímulo à curiosidade:

A utilização de formatos em áudio pode despertar e ampliar a curiosidade dos alunos, 
incentivando-os a explorar tópicos específicos que, por vezes, não recebem a devida 
atenção ou detalhamento no ambiente tradicional de sala de aula. Esse estímulo 
adicional cria um ambiente propício para a descoberta de novos conhecimentos e 
promove um interesse mais aprofundado por áreas que despertam a imaginação dos 
estudantes. Dessa forma, o recurso de áudio se torna uma ferramenta valiosa para 
motivar os alunos a se engajarem mais ativamente na busca por informações e no 
aprofundamento de temas que complementam o currículo escolar.

Interatividade e Engajamento

Sessões de perguntas e respostas:

Muitos podcasts adotam sessões dedicadas às perguntas dos ouvintes, permitindo 
que as dúvidas enviadas sejam respondidas ao longo dos episódios. Essa prática não 
só cria uma interação direta entre o apresentador e o público, mas também fomenta 
um ambiente de aprendizado colaborativo, no qual os ouvintes se sentem parte ativa 
da conversa e têm a oportunidade de aprofundar seus conhecimentos ao verem suas 
indagações sendo esclarecidas em tempo real.

Conteúdo dinâmico:

O formato dos podcasts possibilita a inclusão de uma variedade de elementos 
audiovisuais, como efeitos sonoros, trilhas musicais e a utilização de diferentes 
vozes e entonações. Ao combinar narração com elementos sonoros cuidadosamente 
selecionados, os podcasts conseguem transmitir informações de maneira mais fluida 
e dinâmica, estimulando a atenção dos ouvintes e facilitando a assimilação dos 
conceitos apresentados.
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Conveniência para Revisão

Revisão e repetição: 

Os alunos têm a vantagem de poder revisitar os episódios sempre que desejarem, 
permitindo que reforcem e aprofundem o entendimento de conceitos específicos. 
Essa possibilidade torna o processo de revisão mais acessível e flexível, adaptando-
se ao ritmo individual de cada estudante e garantindo que pontos importantes sejam 
revisitados até que estejam totalmente assimilados.

Notas e resumos:

Muitos podcasts complementam seu conteúdo em áudio com notas e resumos escritos, 
oferecendo um material de apoio que facilita significativamente a revisão e o estudo. 
Esses recursos funcionam como guias que organizam os principais tópicos abordados, 
permitindo que os alunos identifiquem e relembrem rapidamente os pontos-chave 
discutidos, promovendo uma aprendizagem mais estruturada e eficaz.

Inspiração e Motivação

Histórias inspiradoras:

Os podcasts têm o poder de compartilhar relatos inspiradores sobre cientistas e 
suas descobertas, apresentando trajetórias repletas de desafios e conquistas que 
despertam o interesse dos alunos pela educação e pelo conhecimento científico. 
Essas narrativas envolventes não apenas motivam os ouvintes, como também os 
incentivam a buscar a inovação e explorar novas ideias, conectando o passado de 
descobertas extraordinárias com o potencial do futuro da ciência.

Exemplos práticos:

Ao incluir discussões que ilustram aplicações reais da Química e de outras áreas 
científicas no cotidiano, os podcasts tornam o aprendizado mais concreto e motivador. 
Ao mostrar como conceitos teóricos se transformam em soluções práticas para 
problemas do dia a dia, esses recursos aproximam a teoria da prática, ajudando 
os alunos a reconhecer a relevância do conhecimento científico em suas vidas e 
incentivando uma aprendizagem ativa e contextualizada..
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A comunicação científica por podcasts contribui significativamente para democratizar 
o conhecimento. Qualquer pessoa pode produzir ou ouvir um podcast, o que amplia 
a pluralidade de vozes e perspectivas na ciência. Essa inclusão é vital para reduzir 
o elitismo e a “bolha” acadêmica que historicamente afastavam o público geral do 
debate científico.

Durante a pandemia de COVID-19, por exemplo, órgãos públicos e a mídia 
recorreram a podcasts para explicar conceitos de saúde de forma acessível, combater 
a desinformação e construir confiança na ciência. Os podcasts permitem aproximar 
pesquisadores e cidadãos em um diálogo mais informal e humano. Diferentemente 
de artigos técnicos ou palestras formais, um episódio de podcast pode incorporar 
narrativas pessoais, humor e emoção, elementos que facilitam a conexão com o 
ouvinte. Isso é evidente em programas de sucesso como Radiolab e Science Vs. Ao 
aliarem rigor científico com storytelling envolvente, essas produções tornam temas 
complexos atraentes e compreensíveis para leigos. Tais iniciativas têm ajudado a 
“nivelar” o campo da comunicação científica, tornando informações antes restritas 
mais próximas do cotidiano das pessoas.

O podcast Elementos Químicos em 1 Minuto foi lançado em novembro de 2019, com 
seus 118 episódios sendo publicados gradualmente até setembro de 2023. O objetivo 
era complementar o conteúdo existente no site www.tabelaperiodica.org com um 
material em formato de podcast, abordando brevemente cada um dos 118 elementos 
químicos da tabela periódica.

A estratégia de áudios curtos foi concebida para que fossem ouvidos rapidamente, sem 
se tornarem cansativos ou excessivamente técnicos. As informações nos episódios 
são apresentadas em um tom de “histórias curiosas e aplicações práticas sobre cada 
elemento químico”.

Democratização do conhecimento 
científico pelos podcasts

Sobre o podcast ‘Elementos 
químicos em 1 minuto’ 

http://www.tabelaperiodica.org
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Outra vantagem de episódios com aproximadamente um minuto de duração é que 
o podcast pode ser acessado facilmente por alguém que escaneia o QR code — 
por exemplo, ao passar por um corredor de um prédio onde a tabela periódica com 
códigos QR esteja afixada em alguma parede.

O resultado foi bastante satisfatório para um podcast focado em curiosidades sobre 
elementos químicos. Os dados de acesso indicam aproximadamente 65.000 audições 
dos episódios, com uma taxa de retenção de cerca de 50% até o final de cada episódio, 
sendo que a maioria dessas audições ocorreu pela plataforma YouTube, que foi a 
mais divulgada durante os últimos anos. Ressalta-se que tal taxa de retenção está 
dentro do esperado para podcasts com conteúdo científico.

O YouTube e o Spotify foram escolhidos pela popularidade dessas plataformas, pela 
gratuidade das ferramentas e pela familiaridade dos usuários com esses serviços.

Captura de tela da plataforma interativa online pela qual os episódios sobre os 
elementos químicos podem ser ouvidos.
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Demonstração da tabela periódica com códigos QR que dão acesso aos episódios do 
podcast.

Tela da versão web do podcast hospedado no Spotify

Universidade Federal do Pampa  
Selecione um elemento e escute uma interessante história

Podcast - Elementos químicos 
em 1 minuto  
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Dados de retenção dos ouvintes durante o episódio do podcast.

Exemplos e estudos de casos de 
outros podcasts científicos

The Royal Society of Chemistry’s Periodic Table Podcast

Descrição: este podcast oferece episódios curtos que discutem cada elemento da 
tabela periódica, explorando suas propriedades, usos e a história por trás de sua 
descoberta.
Plataforma: disponível no site da Royal Society of Chemistry (https://www.rsc.org/
periodic-table/podcast).
Formato: episódios curtos focados em elementos individuais da tabela periódica.

(https://www.rsc.org/periodic-table/podcast). 
(https://www.rsc.org/periodic-table/podcast). 
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The Episodic Table of Elements

Descrição: um podcast que narra a história dos elementos da tabela periódica, 
combinando ciência com storytelling para engajar o público. É um dos inspiradores do 
projeto Elementos Químicos em 1 Minuto.
Plataforma: disponível no site The Episodic Table (https://episodictable.com/) e em 
outras plataformas de podcast.
Formato: episódios que misturam fatos científicos com histórias interessantes sobre 
as descobertas e usos dos elementos.

Tela de um episódio do podcast ‘Episodic Table’

https://episodictable.com/
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Quimicast:

Descrição: podcast sobre Química de forma geral. Costuma apresentar um conteúdo 
mais tradicional e voltado ao ensino de certos tópicos da disciplina. Infelizmente, 
parece ter encerrado a publicação de novos episódios em dezembro de 2020.
Plataforma: disponível na plataforma Spotify.
Formato: episódios com uma média de 12 minutos de duração.

Moléculas:

Descrição: podcast sobre Química com ênfase em Química Orgânica. Assim como o 
anterior, parece ter encerrado suas publicações em dezembro de 2021.
Plataforma: disponível no Spotify.
Formato: episódios com uma média de 12 minutos de duração.

Dragões de Garagem:

Descrição: podcast sobre assuntos científicos em geral.
Plataforma: disponível no Spotify.
Formato: episódios com mais de uma hora de duração, focados em conversas 
dinâmicas e entrevistas com especialistas no tema do episódio.



22 Do Roteiro ao Play: O Passo a Passo para Produzir Podcasts Científicos de Sucesso

Conheça seu público-alvo:

Interesses: 
identifique quais áreas da ciência despertam maior interesse no seu público, como 
Biologia, Física, Química, Tecnologia, entre outras.

Nível de conhecimento: 
compreenda o nível de conhecimento dos seus leitores. Se eles forem iniciantes, 
evite abordar temas excessivamente técnicos; se forem mais avançados, aprofunde-
se adequadamente nos tópicos. Caso não tenha certeza, opte por uma abordagem 
simples, porém informativa, para garantir um conteúdo eficaz e impactante.

Esteja atualizado:

Notícias científicas: 
siga portais de notícias científicas, revistas especializadas e blogs para estar sempre 
atualizado sobre as descobertas e debates mais recentes na área da ciência.

Publicações acadêmicas: 
acompanhe atentamente as pesquisas mais atuais publicadas em revistas científicas 
renomadas, garantindo acesso a estudos e análises aprofundadas, de ponta e 
confiáveis.

Variedade de temas:

Descobertas recentes:
discuta as mais recentes descobertas científicas e analise suas implicações para o 
avanço do conhecimento e para a transformação da sociedade

História da ciência: 
investigue narrativas intrigantes envolvendo cientistas renomados, importantes 
descobertas e o processo evolutivo do surgimento de teorias que moldaram a ciência.
Aplicações práticas: analise como a ciência impacta o cotidiano das pessoas, 
impulsionando o surgimento de tecnologias e inovações que elevam a qualidade de 
vida.

Planejamento do podcast - como 
selecionar assuntos interessantes
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Formatos variados:

Episódios temáticos:
Desenvolva criativamente episódios temáticos que se concentrem em áreas 
específicas da ciência, permitindo uma análise aprofundada de cada campo. 
 
Séries de episódios:
Produza séries de episódios abrangentes sobre um tema amplo, explorando distintos 
aspectos em cada episódio para oferecer uma visão completa e detalhada.

Criar roteiros concisos e informativos para episódios de 1 minuto envolve uma 
cuidadosa seleção de informações e uma estrutura bem definida. Para começar, 
identifique o tema principal e foque nos pontos mais relevantes. Em um episódio tão 
curto, é crucial que cada segundo conte. Selecione um único conceito ou fato científico 
que possa ser explicado de maneira clara e direta, evitando sobrecarregar o ouvinte 
com muitos detalhes.

A estrutura do roteiro deve ser clara e organizada. Divida o episódio em três partes 
principais: introdução, desenvolvimento e conclusão. A introdução deve apresentar 
o tema de forma breve e interessante. No desenvolvimento, forneça informações 
essenciais e precisas, utilizando uma linguagem simples e acessível. Termine com uma 
conclusão que resuma o ponto principal e, se possível, conecte o tema a aplicações 
práticas ou implicações no cotidiano.

Para manter o episódio envolvente, use técnicas de clareza e concisão. Evite jargões 
técnicos e, se necessário, explique termos complexos de maneira simples. Utilize 
frases curtas e diretas para manter o ritmo do episódio dinâmico. Além disso, incorpore 
variações de tom e pausas estratégicas para enfatizar pontos importantes e facilitar a 
compreensão. A revisão do roteiro é essencial; leia em voz alta para garantir fluidez e 
ajuste conforme necessário para manter a mensagem clara e impactante em apenas 
um minuto. Lembre-se de evitar palavras desnecessárias e vazias, caso deseje manter 
o episódio curto e denso em conteúdo.

Como criar roteiros concisos e 
informativos para episódios de 
aproximadamente 1 minuto?
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O storytelling em podcasts emerge como uma arte polifônica e multifacetada, 
transcendente à mera disposição cronológica de eventos. Nesse cenário, a voz do 
narrador se transforma em um instrumento de expressão que, ao mesmo tempo, orienta 
e desafia o ouvinte a decifrar nuances e subtextos inesperados. Cada modulação tonal 
e efeito sonoro atua como um aporte auditivo, instigando a imaginação e forjando uma 
relação narrativa repleta de metáforas e simbolismos.

Ao romper com os contornos convencionais da narração, essa prática propõe uma 
experiência sonora que se assemelha a uma viagem, na qual a musicalidade, a 
intertextualidade e a espontaneidade se entrelaçam de maneira interessante. A 
narrativa, por sua vez, não se limita a um fluxo linear de informações, mas se revela 
por meio de uma construção narrativa dinâmica e imprevisível, na qual o inesperado 
coexiste com o planejado. Esse encontro entre o familiar e o inusitado faz o público 
transitar por uma dimensão de significados, elevando o ouvir a um patamar de 
envolvimento e complexidade.

Introdução com uma narrativa

Comece o episódio apresentando uma narrativa verdadeiramente envolvente e 
inspiradora, que se relacione de maneira direta com o tema científico abordado. 
Você pode optar por iniciar com uma anedota pessoal reveladora, relembrar um 
acontecimento histórico marcante ou até mesmo explorar um caso de estudo intrigante 
e pouco convencional. A ideia é capturar imediatamente a atenção do ouvinte, 
estimulando sua curiosidade e preparando o terreno para uma discussão profunda e 
informativa.

Exemplo:

“Em 1928, um renomado cientista escocês, Alexander Fleming, retornava de um 
período de férias quando se deparou com uma placa de Petri aparentemente comum, 
mas que, inadvertidamente, havia sido contaminada por mofo. Sem prever a magnitude 
daquela descoberta fortuita, Fleming acabou dando início a uma revolução na área da 
medicina, já que aquele achado inesperado resultou na criação de um dos antibióticos 
mais importantes e transformadores da história: a penicilina.”

Tente usar a técnica de storytelling
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Desenvolvimento de personagens
Desenvolva personagens ricos e autênticos com os quais os ouvintes possam se 
identificar, sentir empatia e se inspirar. Crie figuras reais que despertem emoções 
genuínas, permitindo ao público se relacionar com suas histórias e desafios. Isso 
pode incluir desde cientistas brilhantes que fizeram descobertas revolucionárias 
e impactantes até pacientes que se beneficiaram de novas terapias e tratamentos 
inovadores que transformaram suas vidas. Também pode envolver você mesmo, na 
posição de anfitrião, compartilhando com sinceridade suas próprias experiências, 
lutas e vitórias ao longo da jornada.

Exemplo:
“Imagine ser Marie Curie, uma mulher extraordinária trabalhando incansavelmente 
em um laboratório gelado e austero em Paris, lidando diariamente com substâncias 
radioativas sem ter plena consciência dos perigos ocultos que ameaçavam sua saúde. 
Sua paixão pela ciência e sua busca incessante pelo conhecimento a impulsionaram 
a conquistar dois Prêmios Nobel, cada um em áreas científicas distintas, deixando um 
legado que continua a inspirar gerações.”

Uso de conflito e resolução
Incorpore elementos de conflito e resolução para criar tensão e manter o interesse. 
Isso pode envolver um problema científico que precisou ser resolvido, desafios 
enfrentados durante a pesquisa ou controvérsias na comunidade científica.

Exemplo:
“Durante a corrida espacial, a NASA enfrentou inúmeros desafios, desde explosões 
de foguetes até problemas de engenharia complexos. Cada obstáculo superado nos 
levou um passo mais perto de colocar um homem na Lua.”

Detalhes vivos e descrições
Use descrições vívidas e detalhes sensoriais para pintar uma imagem na mente 
dos ouvintes. Isso ajuda a tornar conceitos científicos abstratos mais tangíveis e 
compreensíveis.

Exemplo:
“Imagine um laboratório cheio de frascos coloridos, cada um contendo soluções 
químicas diferentes. O ar está impregnado com o cheiro de reagentes, e você pode 
ouvir o som constante de equipamentos de medição e análise em funcionamento.”
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Intercalando fatos científicos com narrativa
Intercale a narrativa com explicações claras dos conceitos científicos. Certifique-se 
de que cada parte da história ilustre ou destaque o ponto científico que você deseja 
ensinar.

Exemplo:
“Enquanto Fleming observava a placa de Petri, ele notou que o mofo estava matando 
as bactérias ao seu redor. Este fenômeno acabou sendo o ponto de partida para a 
criação dos antibióticos modernos, revolucionando a medicina.”

Conclusão com reflexão
Termine o episódio com uma reflexão sobre a importância do tema discutido, 
conectando a história ao impacto real no mundo e incentivando os ouvintes a pensar 
criticamente sobre o assunto.

Exemplo:
“A descoberta da penicilina não só salvou milhões de vidas, mas também abriu 
caminho para a pesquisa de novos antibióticos. Ao refletirmos sobre essas histórias 
de inovação e descoberta, somos lembrados do poder da ciência em transformar o 
mundo.”

Mais dicas

Efeitos sonoros e música:
Utilize efeitos sonoros e música para criar uma atmosfera e dar vida à narrativa. Tenha 
o máximo de cuidado para não exagerar no volume dos sons e da música. A melhor 
forma é sempre optar pela simplicidade.

Estrutura clara:
Mantenha uma estrutura clara com começo, meio e fim para ajudar os ouvintes a 
seguir a história.
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Embora haja podcasts de longa duração que aprofundam temas complexos, muitos 
projetos de divulgação científica têm optado por episódios curtos e “digestíveis” para 
alcançar públicos mais amplos. Podcasts de curta duração (por exemplo, entre 5 
e 15 minutos) apresentam vantagens claras: eles se encaixam mais facilmente na 
rotina atribulada dos ouvintes e atendem à menor capacidade de atenção típica da 
era digital. Em vez de exigir uma hora contínua de atenção, um episódio breve pode 
ser consumido integralmente em deslocamentos curtos ou intervalos, aumentando as 
chances de o público escutar até o fim e absorver a mensagem.

Exemplos bem-sucedidos ilustram essa eficácia. A revista Scientific American produz 
o 60-Second Science, com boletins diários de ciência em torno de um minuto de 
duração, oferecendo pílulas de conhecimento atualizadas de forma extremamente 
acessível. Na Química, o podcast Chemistry in its Element (da Chemistry World, revista 
da Royal Society of Chemistry) trazia episódios semanais de menos de 10 minutos, 
explorando substâncias químicas do cotidiano e sua história, tornando o aprendizado 
leve e envolvente.

O sucesso desse formato indica que, mesmo em poucos minutos, é possível transmitir 
conteúdo científico preciso e interessante. Esses “micro-podcasts” favorecem uma 
divulgação objetiva e focada, muitas vezes abordando apenas um conceito ou 
descoberta por episódio, o que facilita a compreensão pelo ouvinte leigo. Além 
disso, a natureza frequente dos podcasts curtos (muitos são diários ou com múltiplas 
edições semanais) mantém a audiência engajada continuamente, transformando o 
aprendizado científico em hábito diário.

Embora a profundidade de cada episódio seja limitada pelo tempo, eles podem 
despertar a curiosidade do ouvinte para buscar mais informações posteriormente, 
cumprindo assim um papel de porta de entrada para a ciência. Em suma, a brevidade 
aliada à regularidade torna os podcasts curtos uma ferramenta eficaz de disseminação 
científica, ampliando o alcance da informação sem sobrecarregar o público.

A eficácia dos podcasts curtos na 
divulgação científica
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Acompanhar as estatísticas de uso e acessos no seu podcast é essencial para 
entender como o seu conteúdo está sendo recebido e quais são os padrões de 
comportamento dos seus ouvintes. Ferramentas de analytics podem fornecer dados 
detalhados sobre o número de downloads, streams e visualizações, permitindo que 
você veja quais episódios são mais populares e qual é a duração média de escuta. 
Essas informações ajudam a identificar quais temas e formatos ressoam mais com 
o seu público, possibilitando ajustes estratégicos para aumentar o engajamento e a 
retenção dos ouvintes.

Além disso, o acompanhamento das estatísticas de uso pode fornecer insights 
valiosos sobre a demografia dos seus ouvintes, como idade, localização geográfica e 
dispositivos utilizados para acessar o conteúdo. Esses dados são fundamentais para 
planejar campanhas de marketing direcionadas e parcerias comerciais. Ao entender 
melhor quem está ouvindo seu podcast, você pode personalizar o conteúdo para 
atender às necessidades e preferências específicas do seu público, além de identificar 
oportunidades para expandir sua audiência e aumentar o impacto do seu podcast.

A taxa de conclusão de episódios e a otimização da duração em 
podcasts científicos

A taxa de conclusão de episódios emerge como uma métrica crucial para produtores 
de podcasts científicos, pois revela diretamente o nível de engajamento da audiência 
com o conteúdo oferecido. Entender se os ouvintes estão acompanhando os episódios 
até o final fornece um feedback valioso sobre a capacidade do podcast em manter o 
interesse e a atenção. Uma alta taxa de conclusão sugere que o conteúdo está bem 
estruturado, relevante e envolvente, validando as estratégias de concisão, clareza e 
storytelling defendidas ao longo deste guia. Por outro lado, uma taxa de conclusão 
baixa pode indicar a necessidade de revisar a duração dos episódios, o ritmo da 
narrativa ou a forma como os temas científicos são apresentados, buscando otimizar 
a experiência do ouvinte e garantir que a mensagem seja efetivamente transmitida.

Acompanhe as estatísticas de uso e 
acessos no seu podcast
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Expandindo a análise da taxa de conclusão de episódios, é fundamental considerar 
que a duração dos podcasts desempenha um papel significativo nesse indicador. 
Para otimizar o engajamento e maximizar a retenção da audiência, produtores podem 
adotar uma abordagem experimental, conduzindo testes com diferentes formatos de 
duração. Por exemplo, explorar a produção de micro-podcasts com apenas 1 minuto, 
focados em pílulas de conhecimento concisas; episódios de duração intermediária 
(15 a 30 minutos), que permitem um aprofundamento maior em um único tema; e até 
mesmo formatos mais longos (próximos a 1 ou 2 horas), adequados para entrevistas, 
debates ou narrativas documentais mais extensas.

Ao variar a duração e monitorar a taxa de conclusão para cada formato, os criadores 
podem obter insights valiosos sobre as preferências do seu público específico. Será 
que a audiência demonstra maior propensão a ouvir episódios curtos e diretos, ou 
há um engajamento mais consistente com conteúdos mais longos e aprofundados? 
A análise comparativa dessas taxas de conclusão, em conjunto com outros dados de 
audiência, pode direcionar decisões estratégicas sobre o formato ideal para o podcast, 
permitindo ajustar a duração dos episódios para melhor atender às expectativas dos 
ouvintes e, consequentemente, elevar a taxa de conclusão e o impacto geral da 
comunicação científica.

Não fique decepcionado se o podcast não alcançar um público extremamente amplo. 
Os podcasts de divulgação científica costumam ter um nicho mais específico e 
raramente chegam à escala de centenas de milhares ou milhões de ouvintes.



30 Do Roteiro ao Play: O Passo a Passo para Produzir Podcasts Científicos de Sucesso

Para a criação de podcasts de Química, é essencial utilizar ferramentas e equipamentos 
adequados para garantir a qualidade do áudio e facilitar o processo de produção. A 
seguir, destacam-se alguns dos principais itens e suas funcionalidades:

Equipamentos de gravação

Microfone

Tipo condensador: ideal para gravações em estúdio devido à sua alta sensibilidade e 
qualidade sonora.

Tipo dinâmico: mais adequado para ambientes ruidosos, pois é menos sensível a 
sons de fundo.

Fones de ouvido

Monitoramento: fones fechados que isolam o som externo são essenciais para 
monitorar a gravação e detectar ruídos indesejados.

Interface de áudio (opcional)

Conecta o microfone ao computador, melhorando a qualidade de som em comparação 
com entradas diretas.

Permite ajustes de ganho e monitoramento em tempo real.

Ferramentas e equipamentos
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Sugestão de montagem do microfone em uma caixa com espuma para minimizar o eco

Software de gravação e edição

Audacity

Software gratuito e de código aberto para gravação e edição de áudio, com fácil 
instalação e uso intuitivo.
Oferece recursos como corte, ajuste de volume, inserção de efeitos sonoros e remoção 
de ruídos.
Na internet, existem inúmeros tutoriais que ensinam como utilizar essa ferramenta
Lembre-se de ajustar a voz para que soe natural e com características homogêneas 
entre os episódios seguintes do seu podcast.
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Sugestão de montagem do microfone em uma caixa com espuma para minimizar o eco

Adobe Audition (software pago)
Software profissional com uma ampla gama de ferramentas de edição e mixagem de 
áudio.
Possui funcionalidades avançadas para restauração de áudio e aplicação de efeitos 
sonoros.

Edição de música
Adicionar músicas de fundo apropriadas pode melhorar a dinâmica do podcast.
Use ferramentas como o Audacity para ajustar o volume da música em relação à voz.
Evite utilizar músicas com direitos autorais. Procure por materiais com licença livre 
(Creative Commons).
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Desde a concepção do roteiro até a edição e publicação dos episódios, é possível utilizar 
ferramentas de inteligência artificial para otimizar todas as etapas do desenvolvimento 
de um podcast.

Não fique inibido em usar IA. O conteúdo é a parte mais importante de um podcast, 
e essa parte estará sob o seu controle. Utilize a IA para tornar o processo mais ágil, 
produtivo e econômico.

Jamais confie na IA para gerar informações científicas ou referências bibliográficas.
No presente momento, as IAs não são totalmente confiáveis nesses aspectos. Uma 
estratégia interessante pode ser trabalhar com mais de uma inteligência artificial. Por 
exemplo, criar algo no ChatGPT e solicitar que outra IA, como o Gemini, confira a 
veracidade do que foi dito. Normalmente, observa-se que as versões plus (pagas) 
costumam apresentar resultados com melhor qualidade.

Escrita de roteiros

Ferramentas de IA, como o ChatGPT, podem auxiliar na criação de roteiros concisos 
e informativos. O uso da técnica de storytelling pode tornar os episódios mais 
envolventes. Por exemplo:

- Introdução com narrativa: iniciar com uma história cativante que se relacione ao 
tema científico.
- Desenvolvimento de personagens: criar personagens ou usar figuras históricas para 
tornar a narrativa mais atraente.
- Uso de conflito e resolução: introduzir problemas científicos e suas soluções para 
manter o interesse dos ouvintes.
- Detalhes vivos e descrições: utilizar descrições sensoriais para tornar conceitos 
abstratos mais tangíveis.
- Intercalando fatos científicos com narrativa: misturar a narrativa com explicações 
científicas claras.
- Conclusão com reflexão: finalizar com uma reflexão sobre a importância do tema 
discutido.

Uso de inteligência artificial



34 Do Roteiro ao Play: O Passo a Passo para Produzir Podcasts Científicos de Sucesso

Tecnologia text-to-speech

A tecnologia de síntese de voz (text-to-speech) pode ser utilizada para narrar os 
podcasts. Ferramentas como ElevenLabs permitem a criação de vozes naturais e 
envolventes. Essa tecnologia pode ser útil para:

- Criar vozes para personagens diferentes
- Narrar episódios de maneira profissional sem a necessidade de um narrador humano
- Ajustar o tom e a emoção da voz para diferentes partes do episódio

Uma observação importante é que a tecnologia de síntese de voz, como a oferecida 
pelo ElevenLabs, possibilita a criação de narrativas profissionais e envolventes para 
podcasts, permitindo a diferenciação de personagens e a modulação do tom e da 
emoção de forma a adaptar a narração a diferentes momentos do episódio. No 
entanto, seu uso deve ser realizado com cautela. Se não for aplicada com cuidado, 
a voz sintética pode soar artificial e gerar aversão no ouvinte, que pode acabar 
classificando o material como falso ou desagradável. Além disso, a falta de nuances e 
de um tratamento emocional adequado pode comprometer a conexão com o público, 
prejudicando a credibilidade do conteúdo. Por isso, é fundamental realizar testes 
e ajustes para que a voz sintetizada mantenha um equilíbrio entre naturalidade e 
expressividade, garantindo que o ouvinte se sinta envolvido e confortável durante a 
experiência auditiva.

Edição de áudio

Ferramentas de IA também podem facilitar a edição do áudio. Softwares como o 
Audacity, combinados com algoritmos de inteligência artificial, podem:

- Remover ruídos de fundo automaticamente
- Ajustar níveis de áudio para garantir uma qualidade uniforme
- Adicionar efeitos sonoros e música de forma precisa
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Revisão e melhoria de texto

A inteligência artificial (IA) tem o potencial de revisar, aprimorar e expandir o conteúdo 
textual das legendas e descrições dos episódios de forma significativa. Ao empregar 
tecnologias avançadas, é possível identificar e corrigir inconsistências na pontuação, 
erros gramaticais e problemas de estilo, garantindo que cada mensagem seja 
transmitida de maneira clara, coesa e profissional. Além disso, o uso de ferramentas 
automáticas permite uma revisão minuciosa e rápida, contribuindo para a padronização 
do conteúdo e elevando o nível de qualidade do material apresentado ao público. 
Dessa forma, a integração dessas soluções tecnológicas não só agiliza o processo de 
edição, mas também assegura que o produto final esteja mais refinado.

Sugestões e ideias
A IA pode sugerir:

Títulos para episódios e descrições de podcast
Novos temas e tópicos, baseados nas tendências atuais e nos interesses do público
Estruturas e formatos diferentes para episódios, como entrevistas ou painéis de 
discussão
Sugestões de perguntas para entrevistas
Análise de tendências e comportamento do público
Otimização de SEO (otimização para mecanismos de busca) e palavras-chave
Criação de chamadas para ação
Análise de desempenho e feedback
Tradução de conteúdo para outras línguas
Sugestões para substituição de palavras complexas por termos mais simples

Acessibilidade

Ferramentas de transcrição automática podem ser usadas para criar transcrições 
dos episódios, melhorando a acessibilidade para pessoas com deficiência auditiva. 
Revisões manuais são recomendadas para garantir a precisão das transcrições.

Interatividade e feedback
A IA pode ajudar a criar elementos interativos, como:

- Sessões de perguntas e respostas, nas quais os ouvintes enviam perguntas para 
serem respondidas nos episódios
- Criação de códigos QR para facilitar o acesso a recursos adicionais
- Análise de feedback dos ouvintes para melhorar continuamente o conteúdo
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Geração automática de podcast

No momento em que escrevo, já existem algumas opções de geração automática 
de todo um podcast com o auxílio de inteligência artificial. Um exemplo é o uso 
da plataforma NotebookLM, do Google (https://notebooklm.google.com/), que 
possibilita a geração de um podcast a partir de uma coleção de arquivos e/ou sites.

O objetivo aqui não é produzir podcasts ao simples “apertar de um botão”, mas utilizar 
esse tipo de ferramenta dentro do processo criativo. Isso pode incluir, por exemplo, 
uma comparação crítica entre o que é produzido por um ser humano e o que foi 
eventualmente gerado por uma IA.

(https://notebooklm.google.com/)
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A acessibilidade em podcasts é crucial para garantir que todos os ouvintes possam 
acessar e se beneficiar do conteúdo. Implementar práticas de acessibilidade não 
só amplia o alcance do podcast, mas também promove a inclusão e a equidade. A 
seguir, são apresentadas várias estratégias e ferramentas para tornar um podcast 
mais acessível.

Transcrições de episódios

Transcrições são uma das formas mais eficazes de tornar podcasts acessíveis para 
pessoas com deficiência auditiva. Elas oferecem diversos benefícios:

- Acessibilidade: pessoas surdas ou com deficiência auditiva podem ler o conteúdo 
dos episódios.
- SEO: transcrições ajudam a melhorar a otimização para mecanismos de busca 
(search engine optimization – SEO), tornando o podcast mais fácil de encontrar online.
- Referência rápida: ouvintes podem procurar informações específicas no texto sem 
precisar ouvir todo o episódio novamente.

Legendas em vídeos

Para podcasts que são acompanhados por vídeos, a inclusão de legendas é uma 
prática altamente recomendada e que pode fazer toda a diferença na acessibilidade 
e compreensão do conteúdo. Plataformas como o YouTube disponibilizam uma 
funcionalidade automatizada que gera legendas, possibilitando que essas sejam 
posteriormente revisadas e editadas para corrigir eventuais erros ou inconsistências 
na transcrição. Essa ferramenta não só agiliza o processo de inclusão de legendas, 
mas também assegura uma base que pode ser aprimorada para refletir com precisão 
o conteúdo falado.

Acessibilidade de um podcast
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As legendas oferecem diversos benefícios significativos. Em primeiro lugar, elas 
promovem a inclusão, pois permitem que pessoas com deficiência auditiva ou outros 
desafios relacionados à audição tenham acesso completo às informações contidas no 
vídeo. Dessa forma, o conteúdo torna-se mais democrático e acessível a um público 
mais amplo.

Além disso, as legendas facilitam a compreensão para ouvintes não nativos do idioma 
original, já que a leitura simultânea do texto pode ajudar na assimilação de palavras 
e expressões que, de outra forma, poderiam passar despercebidas. Por fim, elas 
proporcionam uma flexibilidade extra, pois permitem que o conteúdo seja assistido 
em ambientes onde o áudio não pode ser reproduzido em alto volume ou em locais 
públicos onde o silêncio é necessário, garantindo assim que o material possa ser 
consumido sem restrições de ambiente.

Descrição de áudio

Para tornar podcasts acessíveis a pessoas com deficiência visual, a descrição de 
áudio pode ser implementada. Essa técnica envolve a narração de informações 
visuais importantes que ocorrem durante o podcast, permitindo que esses ouvintes 
compreendam completamente o conteúdo. Ferramentas e técnicas incluem:

Narrativa inclusiva: incorporar descrições verbais de elementos visuais diretamente 
no roteiro do podcast.
Versões alternativas: produzir versões do podcast com descrições de áudio adicionais.

Formatos acessíveis de publicação

Publicar o podcast em diversos formatos ajuda a alcançar um público mais amplo e 
diverso. Além do áudio padrão, considere oferecer:

Arquivos em formato PDF e/ou ePub: transcrições em formatos acessíveis, como PDFs 
e ePubs, que funcionam bem com leitores de tela. Lembre-se de testar previamente a 
funcionalidade do material produzido.

Blog posts: publicar transcrições como posts de blog para facilitar o acesso e o 
compartilhamento. Essa funcionalidade pode ser deixada de lado se representar 
muito tempo envolvido em seu desenvolvimento, já que os blogs estão em desuso e o 
material pode ter pouca visibilidade e uso.
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Usabilidade do site:

A plataforma em que o podcast é hospedado precisa ser projetada com a acessibilidade 
em mente, garantindo que todos os usuários possam navegar e consumir o conteúdo 
sem dificuldades. Para atingir esse objetivo, é fundamental observar diversos elementos 
de usabilidade e design que promovem uma experiência inclusiva e eficiente. Entre os 
principais aspectos a serem considerados, destacam-se:

Compatibilidade com leitores de tela:

É indispensável que o site seja totalmente compatível com leitores de tela, permitindo 
que pessoas com deficiência visual ou baixa visão possam acessar as informações de 
forma clara e organizada. Essa compatibilidade envolve o uso adequado de marcação 
semântica, descrições alternativas para imagens e uma estrutura de navegação lógica, 
que facilite a interpretação dos conteúdos pelo software assistivo.

Navegação simples:

A estrutura do site deve ser intuitiva e de fácil navegação. Menus bem organizados, 
com categorias e subcategorias claramente identificadas, contribuem para que os 
usuários encontrem rapidamente o que procuram. Uma navegação simplificada não 
apenas melhora a experiência do usuário, como também reduz a taxa de rejeição, 
permitindo que o público acesse os episódios e outras funcionalidades sem se perder 
em informações desnecessárias.

Contraste de cor adequado:

O uso de combinações de cores com alto contraste é essencial para garantir que o 
conteúdo seja legível por pessoas com baixa visão ou com dificuldades de percepção 
de cores. A escolha de uma paleta que ofereça contraste suficiente entre o texto e 
o fundo facilita a leitura e a compreensão, contribuindo para uma experiência mais 
agradável e inclusiva.

Adesão às diretrizes de acessibilidade:

Seguir as Web Content Accessibility Guidelines (WCAG) é um passo importante para 
assegurar que a plataforma esteja alinhada com as melhores práticas de acessibilidade. 
Essas diretrizes oferecem um conjunto de recomendações que ajudam a criar um 
ambiente digital mais inclusivo, considerando aspectos como usabilidade, percepção 
e operabilidade do site por diferentes perfis de usuários.
Além desses pontos, vale mencionar que, se você optar por utilizar apenas plataformas 
já consolidadas como YouTube e Spotify, as preocupações com esses aspectos de 
usabilidade podem ser minimizadas. Essas plataformas, por padrão, contam com 
recursos integrados de acessibilidade e foram desenvolvidas para atender a um 
amplo espectro de usuários, o que pode facilitar a adaptação do seu conteúdo para 
um público diversificado.
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O feedback dos ouvintes é vital para um podcast sobre ciência, pois proporciona insights 
valiosos sobre a compreensão e o impacto do conteúdo apresentado. Os ouvintes 
podem identificar áreas nas quais os conceitos científicos precisam ser explicados de 
forma mais clara ou nas quais a narrativa pode ser melhorada para manter o interesse 
e o engajamento. Esse retorno permite que os produtores ajustem seus episódios 
para atender melhor às necessidades e expectativas do público, garantindo que o 
conteúdo seja acessível e relevante.

Além disso, o feedback pode revelar quais tópicos são mais interessantes ou confusos 
para a audiência, orientando a escolha de futuros temas e abordagens.

Além de aprimorar a qualidade do conteúdo, o feedback dos ouvintes também 
fortalece a conexão entre os produtores do podcast e sua audiência. Quando os 
ouvintes sentem que suas opiniões são valorizadas e levadas em consideração, 
tornam-se mais engajados e leais ao podcast. Esse diálogo aberto pode estimular 
uma comunidade ativa e colaborativa, onde os ouvintes se sentem parte do processo 
de criação e disseminação do conhecimento científico.

Essa interação não só enriquece a experiência do ouvinte, como também ajuda a 
popularizar a ciência, tornando-a mais acessível e compreensível para um público 
mais amplo.

Feedback dos ouvintes



41 Do Roteiro ao Play: O Passo a Passo para Produzir Podcasts Científicos de Sucesso

Divulgar um podcast científico eficazmente envolve várias estratégias e práticas para 
alcançar e engajar seu público-alvo.

Escolha de Plataformas 

Publicação
Opte por hospedar o seu podcast em plataformas amplamente reconhecidas e 
utilizadas, como Spotify, YouTube e Apple Podcasts. Essas plataformas são opções 
estratégicas por oferecerem alta visibilidade e facilidade de acesso, o que aumenta 
significativamente as chances de alcançar um público maior. Além disso, elas dispõem 
de ferramentas que auxiliam na descoberta do conteúdo, otimizando a experiência 
dos ouvintes e permitindo que o seu podcast seja facilmente encontrado por pessoas 
interessadas em novos conteúdos de áudio e vídeo.

Interatividade
Ao selecionar uma plataforma, prefira aquelas que possibilitem recursos interativos, 
tais como a opção de comentários e a realização de enquetes. Essas funcionalidades 
incentivam a participação ativa dos ouvintes, promovendo um diálogo contínuo e 
enriquecedor entre o criador e a audiência. A interatividade não só ajuda a construir 
uma comunidade mais engajada, como também oferece um feedback valioso que 
pode ser utilizado para aprimorar futuros episódios e ajustar a estratégia de conteúdo 
conforme as preferências e sugestões dos ouvintes.

Como divulgar um podcast 
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Estratégia de Marketing  

Para promover o seu podcast de forma eficaz, é essencial desenvolver uma estratégia 
de marketing bem estruturada, baseada em práticas que já se mostraram bem-
sucedidas no universo dos podcasts e da divulgação científica. A seguir, veja algumas 
diretrizes detalhadas que podem ser adaptadas conforme os objetivos do seu projeto 
e o perfil do seu público-alvo:

Inspiração e Análise de Concorrência
Busque inspiração em outros podcasts que alcançaram sucesso, principalmente 
aqueles focados na divulgação científica e no formato de episódios curtos e dinâmicos. 
Observe com atenção como esses programas promovem seus episódios, estruturam 
suas campanhas de marketing e mantêm uma comunicação constante com a 
audiência. Analise os pontos fortes das estratégias adotadas, como a utilização de 
storytelling, a clareza na apresentação dos temas e a forma de engajamento com os 
ouvintes. Essa análise crítica permitirá que você identifique oportunidades para inovar 
e se diferenciar no mercado, adaptando o que há de melhor às particularidades do 
seu conteúdo.

Utilização Estratégica de Redes Sociais
As redes sociais são ferramentas indispensáveis para ampliar o alcance do seu 
podcast. Crie perfis dedicados em plataformas como Facebook, Instagram, Twitter e 
LinkedIn, e adapte o conteúdo para se alinhar com as características de cada rede. 
Elabore teasers atraentes e informativos que despertem a curiosidade do público, 
além de compartilhar curiosidades e fatos interessantes relacionados aos temas 
abordados nos episódios. Use recursos visuais – como vídeos curtos, infográficos 
e stories interativos – para engajar a audiência e estimular a participação por meio 
de comentários, enquetes e lives. A interação ativa nas redes sociais fortalece a 
comunidade em torno do seu podcast e aumenta a fidelização dos ouvintes.

Parcerias e Colaborações
O estabelecimento de parcerias estratégicas é fundamental para ampliar sua 
audiência. Colabore com outros podcasters, influenciadores e cientistas para realizar 
entrevistas, debates e participações especiais nos episódios. Tais colaborações 
agregam valor ao conteúdo, pois trazem diferentes perspectivas e expertises, além 
de permitir que você alcance o público dos parceiros. Considere também participar 
como convidado em outros podcasts e eventos relacionados à ciência, o que pode 
aumentar significativamente sua visibilidade e credibilidade no meio. Essas iniciativas 
promovem um intercâmbio de ideias e fortalecem a rede de contatos, contribuindo 
para o crescimento sustentável do seu projeto.
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Implementação de Códigos QR e Ferramentas Tecnológicas  

Facilite o acesso ao seu podcast utilizando códigos QR em materiais impressos, 
como flyers, banners, cartões de visita e até mesmo em eventos presenciais. Essa 
ferramenta tecnológica permite que os interessados acessem seus episódios de 
forma rápida e intuitiva, sem a necessidade de buscar manualmente o conteúdo nas 
plataformas digitais. A integração de códigos QR em campanhas de marketing offline 
é uma excelente estratégia para atingir um público que ainda não está acostumado 
a consumir conteúdo exclusivamente via streaming. Além disso, utilize ferramentas 
de análise de dados para monitorar o desempenho das suas estratégias e ajustar os 
planos de ação de acordo com o comportamento e as preferências do seu público.

Dica final:
Comece agora! A melhor maneira de aprender é colocar em prática. Lembre-se, você 
sempre pode ajustar e aprimorar seu podcast ao longo do tempo.



44 Do Roteiro ao Play: O Passo a Passo para Produzir Podcasts Científicos de Sucesso

Concluímos este texto destacando os aprendizados essenciais para transformar a sua 
paixão pela ciência em um podcast interessante e dinâmico. Ao longo do texto, vimos 
que um conteúdo bem estruturado, que combina clareza, concisão e técnicas de 
storytelling, é fundamental para capturar a atenção do público, mesmo em episódios 
de apenas um minuto. Exploramos também aqui a importância de utilizar ferramentas 
de gravação, edição e até mesmo de inteligência artificial para otimizar o processo 
criativo, sem jamais perder o controle do conteúdo e da precisão das informações.

Lembre-se de que a chave reside na simplicidade, na narrativa envolvente e na 
adaptação ao formato podcast, aproveitando ao máximo as vantagens da flexibilidade 
e acessibilidade da tecnologia.

Para os próximos passos, incentivamos colocar em prática cada uma dessas 
estratégias. Experimente diferentes formatos, ajuste o roteiro conforme o feedback 
dos ouvintes e esteja sempre atento às novidades tecnológicas que podem aprimorar 
a qualidade dos seus episódios. Lembre-se de que o aprendizado é contínuo: cada 
gravação é uma oportunidade de evolução, e o sucesso do seu podcast dependerá da 
sua disposição em testar, errar e melhorar constantemente.

Que este material sirva de motivação para você iniciar (ou continuar) essa jornada 
de divulgação científica. Mãos à obra, compartilhe sua paixão pelo conhecimento e 
inspire outros a descobrir o fascinante mundo da ciência!

Em suma, os podcasts representam hoje um ecossistema fértil para a comunicação 
científica, na qual químicos, biólogos, físicos e divulgadores em geral podem dialogar 
diretamente com a sociedade. Com criatividade e rigor, é possível aproveitar ao 
máximo esse meio, inspirando curiosidade, espalhando conhecimento e formando 
uma comunidade global mais informada e engajada com a ciência.

Conclusão



45 Do Roteiro ao Play: O Passo a Passo para Produzir Podcasts Científicos de Sucesso

CARATOZZOLO, Patricia et al. The use of video essays and podcasts to enhance 
creativity and critical thinking in engineering. International Journal on Interactive Design 
and Manufacturing (IJIDeM), v. 16, n. 3, p. 1231-1251, 2022.

DE CASTRO MARTINS, Joana Laura; SOARES, Félix Alexandre Antunes; STAMM, 
Tauane Farias Telles. O uso de podcasts de divulgação científica no ensino de ciências: 
um olhar para dissertações e teses brasileiras. Revista Eletrônica Pesquiseduca, v. 
15, n. 38, p. 264-302, 2023.

DOS SANTOS, Sara Pires; DE BARROS, Adriano David Monteiro. Podcast como 
instrumento de divulgação científica: uma análise bibliométrica. Estudos em 
Comunicação, n. 36, 2023.

FOURNIER, Ximena Alvarenga; LEANDRO, Ronald Sáenz. From theory to practice: 
Student podcasting through online learning environments in Political Science. Digital 
Education Review, n. 42, p. 81-100, 2022.

HUSEIN, Sebastian et al. Podcasts: An under-utilized form of science communication. 
In: IEEE 46th Photovoltaic Specialists Conference (PVSC), 2019. Anais [...]. IEEE, 
2019. p. 2464-2466.

LEITE, Bruno Silva. Podcasts in the chemistry teaching. Orbital: The Electronic Journal 
of Chemistry, p. 341-351, 2016.

PINTO, Bruno; MATIAS, Ana; GRANADO, António. Measuring the effectiveness of 
communication of a podcast on food sustainability. Frontiers in Communication, v. 9, 
2024. DOI: https://doi.org/10.3389/fcomm.2024.1421692.

VAINIERI, Isabella et al. Evaluating podcasts as a science communication assessment 
for postgraduate students. Innovations in Education and Teaching International, p. 
1-14, 2023.

Referências Bibliográficas

https://doi.org/10.3389/fcomm.2024.1421692


46 Do Roteiro ao Play: O Passo a Passo para Produzir Podcasts Científicos de Sucesso

Caderno 1: Aprender Ciências no Ensino Fundamental na Perspectiva da Teoria da 
Complexidade: In(ter)venções em uma Viagem pelo Período Paleolítico.

Caderno 2: Aprender Ciências pela Imaginação.

Caderno 3: Aprendizagens Não Lineares: uma Proposta de Hipertextualização em 
Ciências no Ensino Fundamental.

Caderno 4: Dispositivo Cadáver: uma Aventura pelo Corpo Humano.

Caderno 5: Dispositivos Complexos de Aprendizagem no Ensino de Ciências: o 
Imaginário Mundo da Microbiologia.

Caderno 6: Invenção de Mundos: Pistas para Práticas Inclusivas na Escola.

Caderno 7: Invenção de Mundos como Dispositivo Complexo de Aprendizagem: Pistas 
para a Produção da Inventividade em Sala de Aula.

Caderno 8: Dispositivos Complexos de Aprendizagem em Ciências: a Experiência da 
Construção de um “Laboratório Secreto”.

Caderno 9: Atividade Experimental Problematizada (AEP).

Caderno 10: Educação Geológica: um Desafio para as Gerações Futuras.

Caderno 11: Energia e Eletricidade para Professores de Ciências.

Caderno 12: Explorando a Química com Modelos Moleculares 3D: um Guia Didático 
para Professores.

Caderno 13: Lapbook como Estratégia Didática para o Ensino de Concepções sobre 
Estrutura Atômica e Periodicidade Química.

Caderno 14: Robótica Educacional para Despertar o Engenheiro nos Jovens.

Caderno 15: Tecnologias para a Inclusão e a Acessibilidade.

Caderno 16: Elementos Químicos em 1 Minuto – Uma Tabela Periódica Sonora.
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Este caderno pedagógico faz parte da coleção Produtos 
Educacionais para Inovação Tecnológica e Metodológica no 
Ensino de Ciências. A disseminação desses produtos, incluindo 
a produção desses cadernos pedagógicos, recebeu apoio 
financeiro da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior – CAPES, por meio do Programa Inova EaD (Edital 
15/2023). A coleção é composta por 16 e-books produzidos 
por pesquisadores da Rede de Saberes Articulando Ciência, 
Criatividade e Imaginação – Rede SACCI.
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